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' Conservatório 
.de Coimbra 
; Iniciou 
-as aulas 
. AS AULAS do Conservatório - 
de Música de Coimbra já prin- 

-Gipiaram, mas ainda nãoestão a : 
funcionar em pleno. Um ele- . 
mento da comissão instaladora, ! 
dissê aos jornalistas que as au- 
las começaram para cerca de 
400 alunos que já estavam ma- : 
triculados no ano lectivo de 
*1985/86, e os restantes, inscritos . 
este ano, deverão integrar-se ; 
nas aulas, a partir desta - 
Ssemana. , ' 

O Conservatório, criado em” 
1985 pelo Ministério da Educa- 
ção, mas só este ano em funcio- 

, Bamento, á ficar com cer- . 
::nt 850 al:nos. Asdluhs ar- - 

; ram já, mas decorrem 
i obras de instalação eléctrica, e | 

O equipamento está a ser adqui- - 
rido, progressivamente. A falta 
de instrumentos e de mobiliário 
foi a principal razão que moti- 
vOu um atraso de quase dois 
anos. 

: Actualmente, o Conservató- 
Tio tem onze pianos e um ór- 
gão, e aguarda o fornecimento 
de mais quatro pianos. O maes- 

” tro Adelino Martins, da comis- 
são instaladora, considera 
aquele material suficiente, em- 
bora isso seja contrariado pela 
comissão de pais e encarrega- 
dos de educação que entendia 
que sô deveria dl;ucm as aulas 
«em condições rtfeição ab- 

Fealizar um, investimento de 20 
mil contos», 
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ANO ESCOLAR/ENSINO ARTISTICO/MUSIOA 

O ensino da música em uentemente colocadas é a- bilitaria um caba! desenvol- 

Pºnu;:ll par:c': padecer se saber como pode um - vimento € aproveitamento 

dos mesmos males de que jovem estudante do ensino vocacional. 

enferma o ensino, em ge- - | secundário, por exemplo, No entanto, dos Conser- 
ral, no nosso País. Na opi-- andar a córrer da escola se- vatórios existentes no País, 
nião de alguns especialis- cundária normal, que está à nível secundário, só o de 

tas, a última reforma do en- obrigado à frequentar, para Braga está a realizar o cha- 
« sino da múã%a veio mesmo o Cºª”"ª't*l?"ªí:º“ºº'v.º" mado ensino integrado, 

var as dificuldades sen- Ssa, como es «ensino " ' ; 
ta Aliás, a rede nacional de 

tidas por q q o Como pode escolas de música oficiais é 
aprender música. 

O currículum exigido, ' 
cumulativamente çom à - 
frequência do ensino se- 
cundário normal, para o 
acesso ao curso superior, 
torna muito difícil a qual- 
quer jovem com vocação 

ele conciliar as horas de 
aprendizagem e estudo da 
música com os pesados e 
mal distribuídos horários 
escolares? É opinião de 
muita gente ligada ao ensi- 
no da música que só o «en- 
sino integrado», isto é, a - 
conjunção das disciplinas 
'do ensino secundário nor- b 2ara a uitr i '"'ªªs 2 s S. . 

95 as muitas barrei- 
V:E,"ª, nos oª OgSpplncadas. 
i 
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mal com as disciplinas de 
música, tia mesma institui- 
ção (Conservatório), possi- 

FSA . 

extremamente reduzida, li- 
mitando-se ao Conservató- 
rio Nacional de Lisboa, 
Conservatório de Música 
do Porto, Instituto Grego- 

. Tiano de Lisboa, Conserva- 
tório de Música de Braga, 
Conservatório de Música 
da Madeira, Conservatório 
de Música de Aveiro e 
Conservatório de Música 
de Coimbra. ' 
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